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Introdução 

 

O processo denominado de modernizaça o da agricultura modificou 

profundamente a relaça o entre homem e a terra. O modo de produça o capitalista 

perpetuou condiço es de desigualdade, principalmente no campo brasileiro. O Estado, 

por sua vez, se apresenta como principal ator nesse cena rio via Instituto Nacional de 

Colonizaça o e Reforma Agra ria (INCRA), que de forma contradito ria conduz um 

programa de assentamento rural, que na o inclui, concretamente, serviços de assiste ncia 

te cnica e apoio credití cio a s famí lias assentadas. Isso e  o que ocorre no assentamento 

Sa o Jose  do Piçarra o, no municí pio de Faina, no estado de Goia s.  

Este assentamento se constituiu por dez parcelas, onde predomina a produça o 

para autoconsumo. Ressalta-se tambe m a criaça o de gado leiteiro e a produça o de 

pimenta como atividade de complementaça o de renda. A produça o de pimenta, no 

assentamento, ocupa uma a rea de 7.983,96 m² considerando as quatro propriedades 

visitadas, uma vez que das sete propriedades produtoras tre s na o havia proprieta rio 

presente para permitir a entrada, a media de produça o por propriedade e  de 13.75 kg. 

A ause ncia de assiste ncia te cnica e financeira por parte do estado tem propiciado, 

por parte dos produtores, de atitudes que po em em risco a sau de do campone s bem 

como da exposiça o do meio ambiente a riscos de degradaça o e contaminaça o por 

agroto xicos, entre as formulaço es utilizadas na produça o de pimentas esta o a 

abamectina, clorpirifo s, difecononazol, etilenox e o midacloprido. 

Expor como a omissa o do estado para com os pequenos produtores, e como o 

modo de produça o capitalista no campo, condiciona a execuça o de pra ticas danosas a  

sau de do trabalhador bem como ao meio ambiente em a reas de assentamento. 

mailto:edgardasilvaoliveira@gmail.com


 

50 
ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: AGROTÓXICOS, IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS E DIREITOS HUMANOS 

III Seminário Goiano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 
GOIÁS/GO, V. 1 N.1, 2014.    

 
Os procedimentos metodolo gicos adotados consistem na coleta de dados em 

campo e na revisa o bibliogra fica de autores como: (Londres, 2011); (Carneiro et al., 

2012) entre outros, e em resultados de pesquisas realizados por o rga os oficiais como o 

Ministe rio da Sau de e Superintende ncia de Vigila ncia em Sau de (SUVISA-GO). 

 

Resultados e Discussão 

 

Em conversa com as famí lias assentadas foi colocado que na o ha  um engenheiro 

agro nomo para prestar a devida assiste ncia para o assentamento, assim as pra ticas 

adotadas pelos produtores para o manejo do cultivo de pimenta e para o manejo dos 

agroto xicos sa o preca rios e altamente danosos tanto a sau de dos produtores quanto 

para o meio ambiente, a foto 01 mostra como se da  a armazenagem de produtos 

agroto xicos em uma das propriedades. 

 

 
Foto 01. Armazenamento de produtos agroto xicos, Faina/GO, 2014. 
Autor: Edgar da Silva Oliveira, 2014. 
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Outro problema encontrado no assentamento e  a proximidade dos cultivos de 

pimenta das casas, e de represas utilizadas como bebedouro para o gado ale m de em 

algumas propriedades, servirem para a piscicultura como nas fotos 02 e 03. 

 

  
Fotos 02 e 03. Tanque de peixes e reside ncia pro ximos a  a rea de plantaça o e uso de agroto xicos, 
Faina/GO, 2014. Autor: Edgar da Silva Oliveira, 2014. 

 

A proximidade das a reas de cultivos de reside ncias faz com que na o seja 

respeitado o perí odo de care ncia ale m de durante a pulverizaça o o agroto xico e  levado 

pelo vento para o interior da reside ncia contaminando a famí lia toda como visto na foto 

04. 

 

  

Fotos 04 e 05. Proximidade da reside ncia de a rea de aplicaça o de agroto xicos e descarte de 
embalagem no meio ambiente, Faina/GO, 2014. Autor: Edgar da Silva Oliveira, 2014. 
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A falta de orientaça o se reflete tambe m no descarte de embalagens, e apesar de 

saberem que ha  riscos, os pequenos produtores sem a devida assiste ncia na o 

desenvolvem uma visa o da dimensa o real do problema como exemplificado na foto 05. 

 

Considerações Finais  

 

A polí tica de assentamento do Estado tem sido feita sem o devido suporte te cnico 

e financeiro as famí lias que em busca de novas fontes de complementaça o de renda tem 

sido compelidas a adotar as mesmas pra ticas produtivas dos grandes latifundia rios, 

pore m como ha  uma diferenciaça o no acesso a informaço es te cnicas estas pra ticas sa o 

mais danosas ao pequeno produtor que ale m de se expor ao perigo do agroto xico 

expo em tambe m toda sua famí lia haja vista que se trata de uma agricultura familiar. 
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